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Hoje em dia cada vez mais viajamos na companhia dos nossos 
animais de estimação, quer em transportes públicos quer no 
nosso próprio veículo. Nesta edição da Newsletter, no 
seguimento da anterior, vamos falar das obrigações legais e nos 
cuidados a ter quando viajamos na companhia do nosso animal, 
particularmente nos meses quentes. Também dedicamos especial 
atenção a uma patologia respiratória que no ultimo mês tem 
afectado muito os nossos pacientes – A Tosse do Canil. A 
elevada prevalência desta doença nesta época do ano está 
associada ao aumento das estadias em Hoteis caninos, motivada 
pelo período de férias dos donos.  
 

Rui Pereira 
 

	

Transporte de Animais em 
veículos 

 
Segundo o decreto-de-lei nº 92/95 de 12 de Setembro, art 7 - 
“Salvo motivo atendível designadamente como a perigosidade, o 
estado de saúde ou de higiene – os responsáveis por transportes 
públicos não poderão recusar o transporte de animais de 
companhia, desde que devidamente acompanhados e 
acondicionados”.  

Não existem regras específicas 
para o transporte de animais, 
estando este abrangido pela 
legislação de transporte de 
carga. Na ausência de legislação 
especifica, o condutor deve 
respeitar o princípio geral de que 
o transporte de carga (animal) 
não deve comprometer a 
segurança da circulação. Os 
animais são potencialmente 
imprevisíveis, como tal a sua 

segurança estará sempre comprometida, caso não haja uma 
preocupação por parte das pessoas que os transportam. Os 
animais de pequeno porte podem ser transportados com 
segurança em caixas de transporte (transportadoras), que podem 
ser colocadas no banco de trás.  

 
 
Prenda-a com o cinto de segurança, para que o animal fique 
seguro, mas também para que não seja projectado para a frente 
numa travagem brusca.  
Para cães de raças médias, 
grandes ou gigantes, pode 
instalar uma grade de 
transporte, presa à coluna do 
carro. Esta grade serve para 
isolar os animais na parte de 
trás do veículo.  
Já existem disponíveis no 
mercado cintos de segurança 
para cães,  que são acoplados  
ao cinto de segurança do 
banco. Existem de diferentes 
tamanho, logo para as 
diferentes raças. 
Qualquer uma destas soluções pode salvaguardar a segurança do 
seu animal e da sua família. A escolha mais económica  
provavelmente é o cinto de segurança. 

Cláudia Rodrigues 
 

 

Dermatite Alérgica à Picada 
da Pulga 

 
A dermatite alérgica à picada da pulga (DAPP) é uma reacção de 
hipersensibilidade a um ou mais dos componentes da saliva da 
pulga. Sempre que uma pulga pica o seu animal, ela injecta uma 
pequena quantidade de saliva no interior da pele. Esta  reacção 
alérgica pode prolongar-se por um período de tempo superior a 
duas semanas após a última picada da pulga. 
Não está descrita predisposição racial ou sexual. Pode ocorrer em 
animais de qualquer idade, sendo rara a sua ocorrência em 
animais com menos de 6 meses de idade. Nos cães o sinal clínico 
mais frequente é o prurido (“comichão”), que se pode manifestar 
sob a forma de mordeduras, coçar-se contra as paredes, ou 
rebolar-se no chão ou em tapetes. Geralmente as lesões primárias 
são pápulas (lesão cutânea avermelhada que se caracteriza por 
ser pequena, sólida e com relevo). As lesões secundárias 
resultam da inflamação crónica e do traumatismo induzido pelo 
prurido, entre as quais se destacam regiões sem pêlo (salopécia), 
pêlos partidos, descamação, hiperpigmentação e linheficação da 
pele (“pele de elefante”- escurecimento da pele). A região peri- 
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anal, a cauda e a região lombar dorsal são geralmente as mais 
afectadas nos cães. As lesões mais frequentes  nos gatos são 
crostas miliares na região do pescoço e lombar dorsal.  
A dermatite alérgica à picada da pulga é uma das causas de 
prurido mais frequente nos cães e gatos. 
A presença de pulgas ou dos seus dejectos, é um achado útil, mas 
a sua ausência não 
exclui o diagnóstico, 
uma vez que, por 
exemplo, um banho 
recente pode 
remove-las. No 
entanto, a presença 
de um único parasita 
(pulga), apenas por 
poucas horas, pode 
ser suficiente para 
desencadear um 
quadro de alergia. 
O tratamento consiste no controlo das pulgas e, caso seja 
necessário, no uso de medicação para controlar o prurido, com o 
objectivo de reduzir a reacção de hipersensibilidade e 
consequentemente a melhoria dos sintomas.  

 
Controlo das pulgas 
 

Para compreender a forma como devemos actuar para assegurar 
um controlo adequado das pulgas, deve antes de mais conhecer 
as suas características e o seu ciclo de vida. 
As pulgas são pequenos insectos castanhos sem asas. Elas 
dependem do hospedeiro, neste caso o cão e o gato, para se 
alimentarem  e se protegerem. Para além de causarem a DAPP, 
são um veículo de transmissão de vermes, parasitas sanguíneos, e 
como consequência de todos e cada um destes processos,  podem 
comprometer a qualidade de vida do seu animal. São capazes de 
saltar até 30 cm, não havendo portanto a necessidade de contacto 
físico directo para a sua transmissão. O seu cão ou gato podem 
adquiri-las passeando na rua ou no próprio quintal, prédio ou 
carro onde possam ter acesso outros animais. 
A fêmea da pulga deposita os seus ovos (brancos com 0,5 mm de 
comprimento) no animal e, como não se fixam, caem no 
ambiente onde apenas dependem da temperatura e da humidade 
para eclodirem em larvas num período de 10 dias. As larvas 
localizam-se profundamente nas carpetes, cobertores, e ranhuras 
do solo, onde se alimentam de restos orgânicos e fezes de pulgas 
adultas. Em 5 a 11 dias formam um casulo onde se desenvolve e  

 
 
permanece a forma de pupa. A uma temperatura e humidade 
ambiental adequadas podem transformar-se em pulgas adultas 
em apenas 5 dias. Porém tal facto só ocorre se existirem animais 
ou pessoas no ambiente. 
Normalmente o ciclo de 
vida completa-se em 3 a 4 
semanas e as pulgas vivem 
no animal por mais de 100 
dias. A partir do 4 dia a 
alimentar-se do sangue do 
animal, cada fêmea pode 
produzir, em média, 20 
ovos por dia durante 21 dias.  
Se não interrompermos o ciclo de vida da pulga o quanto antes a 
infestação no animal torna-se extremamente maléfica e incomoda 
à sua saúde.  

Cerca de 5 % das pulgas estão no animal, as 
restantes 95 % estão no meio ambiente. 

 
Tratamento Tópico 
  

Os champôs ou produtos de lavagem não são muito efectivos na 
eliminação das pulgas. Geralmente são removidos da superfície 
corporal do animal antes de terem actuado sobre as pulgas e, 
como tal têm uma actividade residual escassa ou nula. Os colares 
anti-pulgas com actividade pulguicida podem ser úteis, 
particularmente em gatos, nos quais são usados 
mais frequentemente. No entanto, por si só, 
geralmente não proporcionam um controlo 
adequado em caso de infestação. 
Os sprays ou os produtos tópicos que se 
aplicam em “spot on”, são actualmente os mais 
recomendados pelos Médicos Veterinários para 
o controlo e prevenção da infestação por 
pulgas. São de aplicação fácil e na sua maioria 
têm uma actividade residual de cerca de 4 a 8 
semanas após a sua aplicação. Estudos realizados recentemente 
comprovam a superioridade de eficácia destes produtos tópicos 
comparativamente aos mencionados anteriormente.  

 
Tratamento do Ambiente 
 

Todos os tratamentos do meio ambiente que são efectuados 
dentro de casa devem ser precedidos de uma limpeza com 
aspirador , uma vez que está demonstrado que é o método mais 
efectivo de eliminar as pulgas adultas do chão.  Este  
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procedimento também reduz o número de ovos e larvas das 
carpetes, tapetes e alcatifas, e ao promover a elevação dos 
filamentos está a permitir a penetração do produto pulguicida até 
aos locais onde mais frequentemente se concentram as larvas de 
pulga. No caso de utilizar um aspirador de pó com sacos não 
descartáveis,  está recomendada a aplicação nos mesmos de um 
pó anti-pulga para evitar que os sacos se tornem potenciais 
ninhos, devido ao calor e à quantidade de restos orgânicos 
acumulados.  
Actualmente existem diversos produtos para o tratamento do 
meio ambiente. Estes produtos têm uma eficácia variável para 
eliminar as diferentes etapas do ciclo evolutivo da pulga, com a 
excepção da forma adulta pré-eclosionada, e a maioria dos 
produtos têm uma boa actividade residual durante 2 ou 3 meses. 

 
Tratamento Sistémico 
 

Os reguladores de crescimento dos insectos, de aplicação oral, 
actuam de forma especifica contra os estádios imaturos, tendo 
uma acção escassa sobre os insectos adultos. Como  a sua acção 
contra os adultos é lenta, em casos de infestação massiva, está 
recomendada a aplicação simultânea de um adulticida tópico. 
Actualmente, já existem disponíveis em comprimido produtos 
com actividade pulguicida imediata sobre o estádio adulto.  
A utilização destes produtos, está ,no entanto, reservada a donos 
que conseguem administrar comprimidos aos seus animais. 

 
Controlo do prurido 
 

O controlo das pulgas, no animal e no ambiente, constitui a 
primeira linha de ataque no tratamento da DAPP. No entanto, em 
alguns casos poderá ser necessário administrar anti-histaminicos 
ou corticosteroides para controlar o prurido, secundário à picada 
da pulga, ou antibióticos para tratar a pioderma secundária. 
 

Cláudia Rodrigues 
 

 

Golpe de Calor 
 
Agora que chega o calor, as pessoas sentem-se mais tentadas a 
passear ao ar livre e a ir à praia ou ao campo com os seus 
animais. Muitos donos  aproveitam  para exercitar também os 
seus amigos peludos, até porque há mais tempo livre e a  
 

 
 
temperatura é mais apelativa, no entanto, existem cuidados 
especiais  a ter em atenção, porque  todos os anos morrem muitos  
animais por golpe de calor. 
Nos dias de temperatura 
elevada , quer na primavera ou 
verão, mas também no resto do 
ano, há certas recomendações 
que deve ter em conta, e que 
para além de ajudarem o seu 
animal a tolerar melhor a época 
estival, podem inclusivamente 
salvar-lhe a vida: 
 

1.Ter sempre disponível água limpa e fresca. 
2.Manter circulação de ar ou ventilação nos locais onde 
deixa o seu animal de estimação (dentro de casa, no 
carro,etc) 
3.Disponibilizar sempre sombra nos locais de descanso 
(varandas sem um local de sombra são proibitivas nos 
períodos de maior calor) 
4.Nunca deixar o animal sozinho no carro ao sol ou com 
as janelas fechadas. Durante a viagem manter as janelas 
abertas para o ar circular ou manter o ar condicionado 
ligado, mas apesar destes cuidados deve parar no mínimo 
de 2 em 2 horas para oferecer um pouco de água fresca. 
5.Nunca deixar o animal preso ao sol (sem possibilidade 
de se deitar à sombra) 
6.Não exercitar o animal nas horas de maior calor (11h-
17h). 

                              
 

Os animais  mais susceptíveis ao golpe de calor são os 
muito jovens ou muito velhinhos, as raças braquicefálicas 
(focinho achatado), os de pêlo comprido e/ou espesso, os animais 
com excesso de peso e os que têm problemas cardíacos, 
vasculares ou respiratórios. 
Se o seu animal esteve exposto ao sol ou fechado num local 
quente e quando o encontrou ele apresentava algum deste sinais:  
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hipersalivação (baba-se muito), respiração ofegante (arfar sem 
parar), pele muito quente, batimento cardíaco acelerado, 
temperatura rectal elevada, cansaço e fraqueza muscular ou se 
encontrava em decúbito e quase sem reacção (choque) o mais 
provável é que esteja com um golpe de calor. Perante esta 
situação deve molhar todo o corpo do seu animal com água fria 
para o tentar arrefecer ou embrulhá-lo em toalhas molhadas e 
levá-lo o mais rápido possível ao veterinário. O golpe de calor é 
uma urgência médica e se não se encaminhar de imediato 
para o médico veterinário pode perder a sua mascote. 
 

Patrícia Guimarães 
 

 

Tosse do Canil 
 
O QUE É? 
 
Trata-se de uma traqueobronquite infecciosa, que afecta os cães, 
caracterizada por uma tosse seca e irritante. Esta patologia resulta 
da acção conjunta de vários agentes infecciosos (vírus e 
bactérias), entre os quais podemos destacar o Adenovírus canino 
tipo 2, o vírus da Parainfluenza e a Bordetella bronchiseptica. 
 
COMO SE TRASMITE? 
 
O contágio ocorre pela inalação dos agentes, seguida da sua 
multiplicação nas células do aparelho respiratório (vias aéreas 
superiores). É uma doença altamente transmissível, através do 
espirro ou contacto directo entres os animais. 
A Tosse do Canil, pode surgir durante todo o ano, no entanto, 
existe uma maior predisposição nos meses frios. 
Existem também outros factores, como alterações bruscas de 
temperatura, alergia a ácaros ou pólen, poeiras, produtos de 
limpeza à base de formol, que tornam os animais mais 
vulneráveis a crises de tosse, favorecendo a penetração destes 
agentes nas células do trato respiratório. 
Os animais mais susceptíveis a esta doença são os cachorros 
recém-desmamados, os adultos debilitados devido a outras 
doenças ou submetidos a stress associado a internamento em 
clínicas, estadias em hotéis caninos ou exposições. 
 
 
 

 
 
 
COMO SE MANIFESTA? 
 
Como o próprio nome indica, o principal sintoma é a tosse, que 
geralmente é seca e irritativa, embora também possa ser húmida 
e produtiva. Esta tosse agrava-se quando há excitação ou 
exercício físico. 
Podem surgir também descargas nasais e oculares associadas. 
Os sintomas surgem quatro a cinco dias após a infecção e podem 
permanecer por três a quatro semanas. 
Na maioria dos casos, os animais continuam activos e com 
apetite, mas em casos crónicos, sem terapia adequada, o animal 
poderá desenvolver pneumonia com febre e perda de apetite. 
 
QUAL O TRATAMENTO? 
 
Alguns casos resolvem-se por si, sem tratamento. No entanto, 
recomenda-se que o animal seja consultado, de forma a instituir 
terapêutica adequada aos sintomas que apresenta e à prevenção 
do aparecimento de pneumonia. O exercício físico e a excitação 
devem ser evitados, já que estimulam a tosse.  
 
COMO PREVENIR? 
 
Existem vacinas contra o 
vírus da Parainfluenza e a 
Bordetella, que devem ser 
reforçadas anualmente. 
Estas vacinas também 
devem ser administradas 
em animais que se 
desloquem para canis, 
exposições, hotéis, etc. 
O maneio também é muito importante. Assim, canis pequenos e 
pouco arejados, favorecem o aparecimento de doença. Quando há 
um surto de Tosse do Canil, deve fazer-se uma desinfecção do 
canil e um vazio sanitário de uma a duas semanas, antes de 
reintroduzir os animais. 
 

Ana Ferreira 
 

 


